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    Dedicatória




    À família silenciosa que me permitiu transformar sua história em nossa;




    Ao Mons. Jonas Abib, por sua paternidade e exemplo;




    Ao Pe. Lúcio Tardivo, irmão que chegou na hora certa;




    Ao Pe. André Luna, que me faz rezar com sua poesia;




    Ao Pe. Elinton Costa, que é na minha vida um pouco de cada coisa;




    Ao amigo Flávio Crepaldi, sem palavras;




    Aos presentes Sullivan e Mônica, Natan e Tati;




    Aos consagrados e consagradas, filhos e filhas, chamados comigo a viver Bethânia.




    Estamos juntos!




    Fazei tudo para a glória de Deus (1Cor 10,31).


  




  

    Agradecimentos




    Agradeço...




    Ao Coração de Jesus, mestre na Escola do Perdão;




    À minha família de Lavras, local das primeiras lições;




    À família de Itajubá, Casa da D. Nazaré, lugar de aconchego;




    À família de São José, Casa da Dede, Bethânia para mim;




    À família Dehoniana, onde tudo começou;




    À família Canção Nova, que me abraçou na missão;




    À família Bethânia, onde exercito o que aprendo;




    Ao Pe. Léo, que me colocou onde estou.




    A todos, muito obrigado!




    Dai graças, em toda e qualquer situação, porque esta é a vontade de Deus, no Cristo Jesus, a vosso respeito (1Ts 5,18).


  




  

    Mais forte que a morte




    Há uma história antiga que guarda o segredo para vencer as forças de morte geradas pelo rancor.




    Caim e Abel eram irmãos. E, como costuma acontecer, eram muito diferentes um do outro. Abel era um homem aberto à vida e amava muito a Deus. Caim amava a si mesmo.




    Aconteceu que cada um deles, colhendo os frutos de seu trabalho, decidiu oferecer a Deus parte de suas conquistas. Caim tirou sua oferenda do que havia produzido. No entanto, Abel separou para Deus o que havia de melhor, não guardou para si a obra-prima de seu trabalho, mas ofereceu-a ao Senhor com alegria e gratidão. E ao entregar o que lhe era mais valioso, tornou-se ainda mais capaz de receber os favores divinos.




    Há no coração certas portas que só podem ser abertas mediante a generosidade. A Graça de Deus manifestou-se para Abel porque o seu coração estava aberto, porque havia amor em tudo o que ele fazia. Abel sabia que não se serve a Deus por obrigação ou para obter vantagens.




    Ao perceber que o Céu favorecia seu irmão em tudo o que empreendia, Caim começou a comparar-se com ele e a amargurar-se; encheu-se, então, de inveja e rancor. Não podia perdoar o irmão por ser como era. Desde esse momento andava sempre irado e tinha um semblante abatido.




    A insatisfação com a vida, a ingratidão, a constante comparação com os outros, o apego às mágoas e a inveja sempre causam tristeza, deixam a pessoa deprimida e a aprisionam em estado de ira.




    Deus sabia por que Caim estava daquele jeito. Mesmo assim, pergunta-lhe: “Por que andas irritado e com o rosto abatido?” (Gn 4,6). Queria que ele tomasse consciência de como o mal havia entrado em seu coração. Deus queria que ele compreendesse que o rancor derruba as defesas do coração, tira sua imunidade contra o mal e abre uma brecha pela qual o ódio entra e se apodera dos afetos da pessoa.




    Deus amava Caim e, por isso, ofereceu-lhe o remédio juntamente com um aviso.




    Eis o remédio: “Não é verdade que, se fizeres o bem, andarás de cabeça erguida?” (Gn 4,7a). Muitos males se curam quando a pessoa toma a decisão de romper com sua má intenção e perdoar. Ser bom e fazer o bem não somente cura a doença, recupera as forças e reanima a pessoa como também se torna uma proteção que bloqueia a entrada do mal no coração. Quem quer se reabilitar, recuperar a saúde interior e refazer a própria vida precisa saber que somente pelo perdão é que terá essa força:




    Perdoa ao teu próximo que te prejudicou: assim, quando orares, teus pecados serão perdoados. Um ser humano guarda raiva contra outro: como poderá pedir perdão dos seus pecados? Se ele, que é um mortal, guarda rancor, como é que pede perdão a Deus? Quem é que vai interceder pelos seus pecados? Lembra-te do teu fim e deixa de odiar; pensa na destruição e na morte, e persevera nos mandamentos. Pensa nos mandamentos e não guardes rancor do teu próximo. Pensa na aliança do Altíssimo e não leves em conta a falta alheia (Eclo 28,2-9).




    A reabilitação da nossa vida passa inevitavelmente pela experiência do perdão.




    Eis o aviso: “E se fizeres o mal, não estará o pecado espreitando-se à porta? A ti vai seu desejo, mas tu deves dominá-lo” (Gn 4,7b). O pecado vem sempre bater à porta de quem se entrega ao ódio e a pessoa rancorosa precisa travar batalhas terríveis e constantes para não ser arrastada a males piores. Quem odeia não tem sossego porque mantém o conflito vivo em seu coração. A falta de perdão afasta de Deus e inclina a pessoa para o que não presta, seu desejo torna-se tendencioso e fazer o bem vira uma dificuldade.




    Às vezes, tudo o que você precisa para que a sua vida se torne saudável, mais leve e feliz é perdoar. O rancor fecha o coração e o afoga no ódio. Ele envenena a vida de quem a ele se entrega. Mas, ao decidir fazer somente o bem, você jamais se sentirá insatisfeito ou infeliz, pois Deus porá ao seu alcance aquilo que o seu coração desejar: “Tudo o que pedirdes na oração, crede que já o recebestes, e vos será concedido. Mas, quando estiverdes de pé para a oração, se tendes alguma coisa contra alguém, perdoai [...]” (cf. Mc 11,24-25).




    Quando a oração se une ao perdão, milagres acontecem. As experiências trazidas neste livro testemunham isso. Revelam a força prodigiosa do amor e do perdão. Ao fim de cada relato, você vai se emocionar ao perceber que o Espírito Santo está desfazendo os nós emocionais que prendiam seu coração na dor e na tristeza. Você viverá uma experiência de ternura, alívio e alegria em cada página e poderá constatar pessoalmente que o perdão é mais poderoso que as forças de morte trazidas pelo ódio.




    Márcio Mendes




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Introdução




    O livro que você tem nas mãos emergiu de uma experiência maravilhosa!




    Sua finalização foi demorada em decorrência de muitos motivos, mas, principalmente, pelo fato de que enquanto eu o escrevia, pensava na minha história, na minha necessidade de perdoar e na minha busca pessoal de Cura Interior.




    Perdoar sem Limites versa sobre a necessidade absoluta que temos de Cura Interior. Consciente disso, resolvi continuar a trilha deixada pelo Pe. Léo, para lembrar a todos que a Cura Interior é o fruto mais doce do Coração de Jesus. Trata-se de um processo contínuo dependente de constância e perseverança do cristão na direção de decisões corretas e opções claras de amor e perdão.




    Neste livro, acentuo o caminho da Cura Interior pelo perdão e apresento uma história real, além de destacar os elementos que fazem parte desta experiência. Optei por ocultar nomes, a fim de que possamos colocar os nossos, isto é, incluirmo-nos na história aqui narrada. Creio que, dessa maneira, a experiência se universaliza e se ajusta a diversos rostos, nomes e histórias.




    Muitos se identificarão com as pessoas cujas histórias serão lidas nas próximas páginas: o marido e sua luta contra a dependência do álcool; o drama da esposa em perdoar e acolher; os filhos vivendo seu caminho de perdão em relação ao pai. Ou, ainda, muitos se colocarão no lugar do padre, cujas palavras devem ser ditas do jeito certo, na hora certa, a fim de auxiliar na restauração da família. Há, ainda, aqueles que farão seu próprio caminho na Escola do Perdão.




    O importante durante a leitura é que você se matricule e se deixe instruir pelo Mestre Coração de Jesus. Para tanto, no final de cada capítulo, há uma reflexão sobre as facetas do perdão, proposta para sua oração e empenho pessoal na trilha da Cura Interior.




    Concebi o livro como um roteiro de Cura Interior aberto e oracional. Assim, se você decidir ler tudo de uma vez, poderá fazê-lo. Caso queira ler primeiro a história, deixando-se tocar pela trajetória da família, você será envolvido por um testemunho transformador de perdão. Caso contrário, se você preferir ler as reflexões antes, fique à vontade!




    Este trabalho foi realizado para que você se motive a fazer o caminho de maneira tranquila, pois todas as escolhas conduzem ao Coração do Senhor.




    Agradeço a todos que me ajudaram na concepção e perseverança em relação a este trabalho. De modo particular, meu agradecimento à família que emprestou sua história para que se tornasse “nossa”. É de todos nós a luta do coração humano em tornar-se o homem e a mulher que Deus sonhou, atingindo a paz, mesmo em meio às maiores adversidades. Contemplo essa luta todos os dias, junto aos meus filhos e filhas, em Bethânia, pois não podemos parar!




    Desejo que os que me presenteiam com sua atenção encontrem neste livro o impulso necessário para fazer o seu próprio caminho de perdão. Como bem digo ao longo do texto, não há nada que alguém tenha feito, ou faça, que não possa ser perdoado. E, consequentemente, as feridas serão cicatrizadas pela graça de “perdoar sem limites”.




    Uma excelente leitura para você! Estamos juntos!


  




  

    Uma história para


    aquecer o coração




    Um dia, uma pequena abertura apareceu num casulo. Um homem se sentou e observou a borboleta por várias horas, observando o seu esforço para fazer com que seu corpo passasse através daquele pequeno buraco. Então, pareceu que ela havia parado de fazer qualquer progresso, que tinha ido o mais longe que podia. Percebendo sua pausa, o homem decidiu ajudar a borboleta: pegou uma tesoura e cortou o restante do casulo. A borboleta, então, saiu facilmente. Mas seu corpo estava murcho, era pequeno e tinha as asas amassadas. O homem continuou a observá-la, porque esperava que, a qualquer momento, as suas asas se abrissem e esticassem para serem capazes de suportar o corpo que iria se afirmar a tempo. Nada aconteceu! Na verdade, a borboleta passou o resto de sua vida rastejando com o corpo murcho e as asas encolhidas. Ela nunca foi capaz de voar. O que o homem, em sua gentileza e vontade de ajudar, não compreendia era que o casulo apertado e o esforço necessário à borboleta para passar através da pequena abertura era o modo pelo qual Deus fazia com que o fluído do seu corpo fosse para as suas asas, de forma que ela estaria pronta para voar quando estivesse livre do casulo.
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